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Resumo Simples 
 
Este resumo discute o uso da Inteligência Artificial (IA) na Educação Infantil, entendida 
como a primeira etapa da Educação Básica, diante do crescente uso de tecnologias digitais no 
contexto educacional. Segundo Seike et al. (2023), a IA tem assumido papel relevante na 
educação, contribuindo para a personalização do ensino e promovendo experiências mais 
engajadoras. No entanto, no campo da Educação Infantil, esse debate ainda é incipiente, o que 
exige uma reflexão crítica que considere as especificidades da infância e os direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento definidos pela Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 
2017). Este trabalho objetiva analisar as potencialidades da IA no apoio ao planejamento 
docente e à criação de experiências pedagógicas significativas na Educação Infantil. A 
metodologia adotada consiste em uma revisão bibliográfica, com análise de 6 produções 
acadêmicas, entre artigos científicos e capítulos de livros, que abordam a Inteligência 
Artificial no contexto educacional, com ênfase na Educação Infantil. Discute-se, a partir da 
revisão realizada, o papel do professor como mediador, elemento central para o uso 
significativo da IA, responsável por interpretar, adaptar e contextualizar os recursos gerados 
por essas tecnologias, considerando as especificidades dessa etapa (Ivo et al., 2026). As 
produções analisadas indicam que a IA pode contribuir para o planejamento docente, 
possibilitando a elaboração de propostas pedagógicas diversificadas, como atividades lúdicas, 
jogos interativos e estratégias personalizadas que favorecem o engajamento das crianças. Por 
outro lado, evidenciam-se desafios relacionados ao uso acrítico, à padronização de conteúdos 
e às questões éticas, especialmente no que se refere à preservação das interações humanas e 
ao respeito à infância. Assim, conclui-se que a IA pode atuar como aliada do professor da 
Educação Infantil, potencializando as práticas pedagógicas, sem substituir o papel da 
mediação docente e das experiências essenciais ao desenvolvimento infantil. 
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